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Gerente de Esporte e 

Lazer do Sesi Nacional
Qual a importância dos jogos 
do Sesi para o benefício das 
indústrias do País?

Os Jogos do Sesi  ajudam a cons-
truir a base social da indústria do 
País, a qual o Sesi  atende. É uma 
atividade prazerosa para o traba-
lhador, que envolve as famílias, 
mobiliza as indústrias, e faz com 
que o trabalhador vista a “camisa” 
da empresa, ao defendê-la. E 
são vários os benefícios para as 
indústrias. O trabalhador que não 
é sedentário devido à prática do 
esporte, ganha em qualidade de 
vida, saúde, disposição, autoes-
tima elevada, aumento na produ-
tividade, comprometimento com a 
empresa, entre muitos outros. 

O  senhor poderia traçar um para-
lelo entre os valores atrelados ao 
esporte e à vida profissional?

Os valores do esporte são uni-
versais. Isso tudo sai de dentro 
do campo, piscinas, pistas, e 
vai para o interior da empresa. 
Esse vai e vem de valores é a 
base principal dos Jogos do Sesi. 
Cumprir regras, respeitar ao pró-
ximo, aprender ganhar e perder, 
ter espírito de equipe, disciplina, 
superação, liderança tudo isso se 
aplica ao ambiente profissional e 
gera resultados. 

O senhor entende os Jogos do 
Sesi como fator determinante 
de incentivo à prática esportiva 
entre os trabalhadores?

Com certeza. A pirâmide dos 
Jogos, que compreende as fases 
municipal, regional, nacional 
e internacional é uma cadeia 
classificatória de competições. A 
garantia de que anualmente terá 
todas as etapas, faz com que os 
trabalhadores-atletas queiram 
não só participar, mas superar 
os tempos, barreiras e marcas. 
Isso faz os Jogos do Sesi ser um 
diferencial para as empresas. 

Para finalizar, onde a etapa 
nacional será realizada e qual 
o quantitativo de atletas?

Os Jogos Nacionais serão reali-
zados em Bento Gonçalves (RS), 
de 21 a 24 de abril, e reunirá 
cerca de mil trabalhadores-atletas 
de 170 empresas do País. Os 
competidores concorrerão nas 
modalidades: futsal, futebol sete 
máster, voleibol, vôlei de praia, 
atletismo, tênis de mesa, tênis de 
campo, xadrez e natação. 

Encontros empresariais 
no Japão e Alemanha

Em maio próximo, a CNI 
promoverá dois encontros em-
presariais internacionais em 
parceria com suas entidades 
congêneres japonesa e alemã. 
Nos dias 17 e 18, será realizada 
a 13ª Reunião Comitê de Coope-
ração Econômica Brasil-Japão 
no Nippon Keidanren Kaikan, 
1-3-2, Otemachi, Chiyoda-ku, 
em Tóquio, Japão. Em 30 e 31 
de maio e 1º de junho, ocorrerá 
o Encontro Econômico Brasil-
Alemanha 2010, na cidade de 
Munique. Mais informações: 
www.encontrobrasilalemanha.
com.br.  

Frase do Dia
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É o quanto o governo deixará de 
arrecadar em 2010, com o IPI zero

R$ 1,409 bilhões

Fonte:Receita

Materiais de Construção O Brasil é, hoje, uma das eco-
nomias mais significativas do 

mundo, mas parece que algumas 
instituições ainda não o vêem com 

tamanha importância
Hiroyuki Ishige 

vice-ministro do Japão

As exportações do DF, em 
março de 2010, somaram 
US$ 12.108 milhões - cresci-
mento de 16,3% em relação 
ao mesmo mês de 2009. No 
acumulado do primeiro trimes-
tre de 2010, as vendas para 
o exterior cresceram 23,43% 
frente a igual período de 2009, 
com o saldo passando US$ 
22,738 mi para US$ 28,065 mi. 
Já as importações alcançaram 
US$ 333,550 mi em março, 
com crescimento de 289,85% 
em relação ao mesmo mês de 
2009. Os dados, divulgados 
pela Secex/MDIC, mostram 
que as vendas acumuladas ex-
ternas avançaram pela terceira 
vez no ano. O fato confirma 
uma tendência de crescimento 
do setor de exportações do DF, 
com ampliação das vendas de 
bens de consumo não durá-
veis, como carnes de frango 
e miudezas (81,95% do saldo 
total exportado pela capital 
federal no primeiro trimestre). 
“Em 2004, nossas exportações 
foram de apenas US$ 12 mi. 
No ano passado, exportamos 
US$ 165 mi e, este ano, só no 
primeiro trimestre, U$ 28 mi. 
Isso mostra um novo perfil do 
DF, cada vez menos uma cida-
de administrativa, e cada vez 
mais uma cidade produtiva”, 
afirma o presidente da Fibra, 
Antônio Rocha. A Venezuela 
continua sendo o principal des-
tino dos produtos do DF, com 
37,67% do volume total expor-
tado nos três primeiros meses. 
Portugal (10,97%) aparece em 
segundo. Mais informações: 
www.sistemafibra.org.br

Exportações do DF crescem novamente
No cinquentenário de Brasília, o Sistema Fibra, por meio 
da Rede Sesi de Educação no DF, realiza o concurso de 
redação – Brasília 50 anos Minha Vida, Minha História. 
Estudantes da entidade, matriculados dos 1ºs, 2ºs e 3ºs 
Ciclos, Ensino Médio, além daqueles matriculados na 

modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA), estão 
desde o início da semana trabalhando nas redações. Os 
grandes vencedores de cada categoria serão premiados 
em espécie, sendo R$ 500 para o primeiro lugar; R$ 300 
para o segundo; e R$ 200 para o terceiro. A premiação 

total soma R$ 17,5 mil. As redações vencedoras serão pu-
blicadas no site do Sesi-DF (www.sistemafibra.org.br/sesi). 
A divulgação do resultado será realizado nas Escolas do 

Sesi-DF (Taguatinga, Gama e Ceilândia), no dia 20/4.

Concurso de redação homenageia Brasília

A burocracia ainda é o maior 
entrave para novos investimen-
tos no Brasil, avaliou, na se-
mana passada, o vice-ministro 
para Relações Internacionais 
do Ministério da Economia do 
Japão, Hiroyuki Ishige. Segundo 
ele, o Brasil ainda precisa supe-
rar barreiras como a da falta de 
investimentos em propriedade 
intelectual e no prazo para 
pagamento de direitos autorais 
em produtos com tecnologia 
japonesa, hoje a maior recla-
mação do governo japonês. No 
primeiro trimestre deste ano, o 
comércio entre Brasil e Japão 
cresceu 14,3 %. 

Burocracia dificulta     
investimentos no Brasil 

O Brasil deve encerrar o ano 
de 2010 com a marca de um 
computador para cada cinco 
habitantes, segundo pesquisa 
da FGV. O estudo inclui os 
computadores das residências 
e empresas. Entre 2008 e 2009, 
a média de vendas de compu-
tadores foi de 33 mil unidades 
por dia. A previsão para 2014 é 
que o número dobre para 140 
milhões de aparelhos, atingindo 
dois equipamentos para cada 
três brasileiros. Atualmente, 
segundo a FGV, são 72 milhões 
de computadores disponíveis 
em todo País.

Brasil terá 140 mi de 
computadores em 2014

O IEL-DF oferece, nesta 
semana, mais 115 novas vagas 
de estágio. O maior número é 
para o curso de administração 
(23). Há, ainda, oportunidades 
para estudantes dos cursos de 
comunicação (7), sistema da 
informação (5), ciências contá-
veis e engenharia elétrica (4). 
Também são oferecidas vagas 
para Ensino Médio e nível 
técnico. Confira no site: www.
sistemafibra.org.br/iel. 

IEL-DF: mais 115 vagas 
de estágio na semana


